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Potencialidades didáticas do uso de provérbios no ensino-

aprendizagem de Português Língua Não Materna 

 

Resumo 

 

O presente relatório visa apresentar o trabalho didático realizado no BabeliUM – Centro 

de Línguas, durante o primeiro semestre do segundo ano letivo do Mestrado em Português Língua 

Não Materna - Português Língua Estrangeira e Português Língua Segunda, da Universidade do 

Minho, no âmbito do estágio efetuado como requisito para a conclusão do referido curso. As tarefas 

exercidas incluem a planificação, a organização, a lecionação e a avaliação da disciplina de Prática 

de Audição-Conversação do 28º Curso Anual de PLE, que decorreu entre 28 de setembro de 2020 

e 22 de janeiro de 2021. 

Além disso, durante o semestre, pretendeu-se explorar as potencialidades do uso dos 

provérbios no ensino e aprendizagem através da realização das atividades de compreensão e 

produção oral que se integraram ao tema da disciplina.  

 

Palavras-chave: Desenvolvimento de competências de oralidade; Ensino não presencial; 

Exploração de provérbios; Português língua estrangeira. 
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Didactic potentials of the use of proverbs in the teaching-

learning of Portuguese as a Non-Mother Language 

 

Abstract 

 

This report aims to present the didactic work carried out at BabeliUM – Centro de Línguas 

during the first semester of the second academic year of the Master's Degree in Portuguese as a 

Non-Mother Language: Portuguese as a Foreign Language and Portuguese as a Second Language, 

at the University of Minho, within the context of the internship carried out as a requirement for the 

completion of that course. The tasks performed include the planning, organization, teaching and 

assessment of the subject of Practice of Listening-Conversation of the 28th Annual PLE Course, 

which took place between September 28, 2020 and January 22, 2021. 

In addition, during the semester, it was intended to explore the potential of using proverbs 

in teaching and learning through the realization of comprehension and oral production activities 

that were integrated into the subject of the discipline. 

 

Keywords: Development of oral skills; Exploitation of proverbs; Non-presential teaching; 

Portuguese as a foreign language. 
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谚语应用在葡萄牙语作为非母语教学中的潜力 

 

摘要 

 

本报告旨在介绍本人在米尼奥大学下属的教育机构 BabeliUM – Centro de 

Línguas中于 2020年 9月 28日至 2021年 1月 22日期间进行的实习工作。此次实习

属于葡萄牙语作为第二语言专业课程的一部分，在课程第二学年的第一学期进行。

工作具体内容为该机构举办的第28届葡萄牙课程的听力-对话练习科目的规划、组

织、教学和测评。 

此外，为了探索谚语在教学中的潜能，在本学期的教学中尝试使用了与科

目主题相结合的口语和听力练习。 

 

关键词：口语能力提升；葡萄牙语；谚语的应用；远程教学。 
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1. Introdução 

O presente relatório reflete sobre o estágio realizado no âmbito do segundo ano do 

Mestrado em Português Língua Não Materna (PLNM) – Português Língua Estrangeira (PLE) e 

Português Língua Segunda (PL2) do Instituto de Letras e Ciência Humanas (ILCH) da Universidade 

do Minho. Este estágio teve uma duração de quatro meses e teve como principais atividades a 

planificação, a lecionação e a avaliação de atividades para a disciplina de “Práticas de Audição-

Conversação”, do 28º Curso Anual de PLE, que decorreu no BabeliUM - Centro de Línguas da 

Universidade do Minho. 

A motivação para a escolha deste estágio foi a vontade e a oportunidade de aplicar os 

conhecimentos adquiridos ao longo do período de frequência do Mestrado num contexto de prática-

docente acompanhada, com uma forte componente de trabalho prático.  

Como tema específico para este estágio, escolhi refletir sobre as características 

linguísticas e culturais dos provérbios e sobre as suas potencialidades didáticas para o 

desenvolvimento das competências linguístico-culturais dos estudantes no nível de iniciação (A1). 

Este relatório está divido em três capítulos. O primeiro tem como objetivo a caraterização 

do contexto do estágio. Neste capítulo, são apresentados, de forma breve, a instituição de 

acolhimento, o curso e o seu cronograma, o público-alvo e as tarefas atribuídas no âmbito do 

estágio. Para tal fim, serão usadas informações recolhidas no site do BabeliUM e através dos 

questionários de caracterização dos estudantes que foram preenchidos no início do curso.  

No que diz respeito ao segundo capítulo, nele faz-se uma descrição detalhada das 

atividades realizadas durante o estágio. Para esse efeito, apresenta-se, em primeiro lugar, o horário 

da disciplina “Práticas de Audição-Conversação” que decorreu entre setembro de 2020 e janeiro 

de 2021. Segue-se uma referência breve à modalidade de funcionamento do curso. Surge depois 

o programa geral para as 15 semanas letivas, bem como as planificações elaboradas para cada 

semana. Nas planificações mostram-se os temas abordados e os seus objetivos, as atividades e 

respetivos tempos estimados de duração, os materiais e outros recursos de apoio. Depois disso, 

apresentam-se os materiais usados nas aulas. Os materiais, que normalmente estão no formato 

digital, foram criados ou adaptados de outros manuais didáticos de PLE. Entre os materiais 

criados, encontra-se as atividades elaboradas com o intuito de desenvolver as competências 

linguísticas e culturais dos alunos através do trabalho com provérbios. No fim deste capítulo, 

referem-se os instrumentos de avaliação criados e os resultados obtidos pelos alunos. Reúnem-se 
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aqui as fichas das avaliações diagnóstica e final, bem como as pautas e questionários de 

autoavaliação preenchidos pelos alunos no fim do curso. 

O terceiro concentra-se no tema escolhido para este estágio. Recorrendo a bibliografia 

específica, faz-se um enquadramento teórico, no qual se caracteriza e descreve a lexia “provérbio”, 

quer do ponto de vista linguístico, quer cultural. Depois faz-se uma descrição e análise das 

atividades idealizadas em torno deste tópico. Por fim, reflete-se criticamente sobre as vantagens e 

possíveis limitações do recurso a provérbios na aula de LE.  

A estes capítulos, acrescenta-se uma conclusão que inclui um balanço final e comentários 

sobre o processo de estágio e os seus contributos para o desenvolvimento de competências 

técnico-profissionais. 

 

2. Contexto do estágio 

 

2.1. Perfil da instituição de acolhimento 

A instituição de acolhimento do estágio foi o BabeliUM - Centro de Línguas do Instituto de 

Letras e Ciências Humanas da Universidade do Minho. No fim do século XX, como forma de fazer 

face à necessidade crescente de multilinguismo evidenciada sobretudo pelos estudantes dos 

cursos universitários, o ILCH desenvolveu programas de formação em línguas estrangeiras cada 

vez mais diversificados e abrangentes. Em 26 de setembro de 2009, Dia Europeu das Línguas, 

inaugurou-se o BabeliUM. O centro tem como missão a promoção da consciência da importância 

das línguas como ferramentas de cognição, da comunicação e convivência intercultural; da 

convivência intercultural como elemento essencial da cidadania em democracia; da consciência 

generalizada acerca da importância da língua portuguesa e das suas valências no contexto europeu 

e internacional.  

Para atingir tais fins, o BabeliUM oferece, no plano extracurricular, cursos de línguas 

estrangeiras tais como Alemão, Espanhol, Francês, Galego, Inglês, Italiano, Japonês, Russo e 

Português Língua Estrangeira, entre outras. Dependendo da língua, há cursos de vários níveis de 

aprendizagem identificados de acordo com o Quadro Europeu Comum de Referência para as 

Línguas. Para satisfazer as diferentes necessidades dos aprendentes, o BabeliUM disponibiliza 

múltiplos planos de estudo para cursos que decorrem em Braga e Guimarães. Para além da 

formação em línguas, o centro também oferece serviços de tradução, interpretação de conferência, 

revisão de textos e acompanhamento multilingue, entre outros. 
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2.2. Calendarização do estágio e caracterização das tarefas 

Entre 28 de setembro de 2020 e 22 de janeiro de 2021, realizou-se, em Gualtar – Braga, 

o 28º Curso Anual de Português Língua Estrangeira. O curso tinha uma componente letiva semanal 

de 14 horas, durante 15 semanas, e atividades culturais acrescentadas. O público-alvo deste curso 

eram cidadãos estrangeiros para os quais o português não é a língua materna. Eles podiam 

frequentar uma das quatro turmas de diferentes níveis de aprendizagem (Iniciação, Iniciação+, 

Aperfeiçoamento e Aperfeiçoamento+) de acordo com as suas competências e o resultado de um 

teste diagnóstico que realizaram no início do semestre. Para todos os níveis, e tendo em conta as 

condições especiais atuais ao nível da saúde pública, o BabeliUM estabeleceu a mesma 

modalidade de funcionamento: a modalidade b-learning. Desta forma, o referido curso foi 

composto por aulas presenciais e aulas online, síncronas e assíncronas.  

Em cada um dos níveis do curso, como forma de promover um desenvolvimento 

equilibrado das diversas competências associadas às línguas vivas, os aprendentes tiveram 

disciplinas de “Léxico e Estruturas da Língua Portuguesa”, “Práticas de Audição-Conversação” e 

“Práticas de Leitura-Escrita”. As aulas ocorriam todas as semanas entre as segundas e as quintas-

feiras. Das disciplinas referidas, lecionei a componente de “Práticas de Audição-Conversação” à 

turma de iniciação (nível A1), partilhando a lecionação com a colega Carla Azevedo. Geralmente, 

para garantir a qualidade da lecionação, começámos o processo de planificação uma semana 

antes das aulas, e mandámos semanalmente as planificações para a orientadora do estágio, 

Professora Micaela Ramon, para o efeito de revisão. Realizámos também vários seminários de 

orientação durante o semestre cujos objetivos eram principalmente a reflexão e o aperfeiçoamento 

das aulas. Para além de lidar com a preparação e a lecionação da disciplina referida, assisti várias 

vezes a aulas das outras componentes da mesma turma como um co-docente, e tive a 

oportunidade de lecioná-las por algumas vezes. 

As aulas da componente de Audição-Conversação ocorriam todas as quartas-feiras, das 

09:00 às 13:00, sendo que a primeira sessão teve lugar no dia 30 de setembro de 2020 e a 

última no dia 20 de janeiro de 2021, num total de 60 horas de aulas. 

Em comparação com outras disciplinas do curso, a disciplina de Práticas de Audição-

Conversação de que eu fui encarregada destinava-se ao desenvolvimento das competências de 

compreensão, interação e produção oral, através da realização de atividades subordinadas a tema 

pré-selecionados. Tendo em conta que os alunos da turma de iniciação possuíam pouco ou 
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nenhum conhecimento da língua portuguesa, os conteúdos usados durante o curso tiveram como 

tema as atividades quotidianas. A fim de preparar os temas acima referidos, para além de recorrer 

aos manuais de português já existentes, utilizei também programas de televisão, provérbios, jogos 

didáticos, trava-línguas, entre outros materiais autênticos. 

 

2.3. Perfil da turma de iniciação 

A turma de iniciação começou com 30 alunos inscritos, 53% dos quais eram dos 

Camarões, 17% eram da China e 30% eram dos outros países da África, da Ásia e da Europa. 

Posto isto, metade dos alunos tinham como língua materna a língua étnica da própria área, os 

restantes falavam árabe, alemão, chinês, francês, persa, inglês, entre outras línguas. Entretanto, 

através do questionário realizado no início do curso e das experiências práticas obtidas ao longo 

do semestre, é possível notar que todos os alunos possuíam uma competência de comunicação 

elevada na língua segunda ou terceira, nomeadamente em inglês. 

Por causa dos problemas causados pela situação de saúde mundial, apenas uma parte 

dos alunos conseguiu comparecer à primeira aula. No meio do semestre, houve numerosas 

desistências devido ao facto de vários alunos terem dificuldade de obter o visto para Portugal. 

Portanto, no final do semestre, só 4 a 6 alunos continuaram a assistir às aulas. 

A maioria dos alunos pertencia à faixa de idade entre 16-30 e tinha um grau de 

escolaridade superior a ensino secundário. Metade deles optou por aprender português para fins 

de estudo e os restantes tinham objetivos relacionados com o trabalho ou o desenvolvimento 

pessoal. Além disso, para metade dos alunos, este curso foi a primeira experiência de participação 

em aulas remotas, e muitos deles mostraram dificuldades em se adaptarem a essa modalidade 

nas primeiras sessões. Mesmo assim, a turma demostrou uma forte vontade de participação e 

interação. De modo geral, apesar dos desafios, os alunos conseguiram atingir um resultado que 

atende às expectativas da disciplina. 
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3. Prática docente  

 

3.1. Cronograma do curso 

 

Documento 1 - Cronograma do curso 

 

Documento 2 - Horário das disciplinas 

Equipa docente: 

• Práticas de Leitura-Escrita: Cátia Elias 

Dias de Formação

Interrupção de Natal

Fim: 20 de janeiro de 2021

Início: 30 de setembro de 2020

Cronograma 

do se te qu qu se sá do se te qu qu se sá do se te qu qu se sá

30 31 1 2 3 4 5 27 28 29 30 1 2 3 1 2 3 4 5 6 7

6 7 8 9 10 11 12 4 5 6 7 8 9 10 8 9 10 11 12 13 14

13 14 15 16 17 18 19 11 12 13 14 15 16 17 15 16 17 18 19 20 21

20 21 22 23 24 25 26 18 19 20 21 22 23 24 22 23 24 25 26 27 28

27 28 29 30 1 2 3 25 26 27 28 29 30 31 29 30 1 2 3 4 5

4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 6 7 8 9 10 11 12

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO

do se te qu qu se sá

29 30 1 2 3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30 31 1 2

3 4 5 6 7 8 9

DEZEMBRO

do se te qu qu se sá

27 28 29 30 31 1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30

31 1 2 3 4 5 6

JANEIRO

Dias/Horas

Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira

09:00-11:00

Práticas de 

Leitura-Escrita

Léxico e Estruturas da 

Língua Portuguesa

Práticas de Audição-

Comunicação

Práticas de Leitura-

Escrita

11:00-13:00

Léxico e Estruturas da 

Língua Portuguesa

Práticas de Audição-

Comunicação

Práticas de Leitura-

Escrita
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• Práticas de Audição-Conversação: Bohao Lyu, Carla Azevedo 

• Léxico e Estrutura da Língua Portuguesa: Carla Azevedo 

Tendo em conta a situação de saúde, todas as 15 sessões da disciplina Práticas de 

Audição-Conversação foram realizadas remotamente através da plataforma Zoom. Às 09:00 de 

manhã, os estudantes entravam na sala de aula com o link e a senha que os professores lhes 

tinham mandado por e-mail antecipadamente. Durante as aulas, os professores realizavam a 

lecionação recorrendo às funcionalidades da videoconferência, compartilhamento de tela e 

agrupamento dos participantes. Às 13:00, quando a sessão acabava, os professores terminavam 

a reunião do Zoom, e saíam os alunos. 

No que diz respeito à preparação das aulas, o trabalho foi geralmente compartilhado por 

ambos os professores. Sendo que as lecionações foram divididas por dois professores, cada um 

dos professores preparava a sua própria parte. A professora Carla fazia a montagem do material 

e mandava para mim para redigir a planificação da aula. Em todo o processo, realizámos o 

trabalho discutindo e compartilhando os recursos. Quando tudo estava preparado, mandávamos 

para a professora Micaela Ramon para o efeito de revisão e validação. 

 

3.2. Programa do nível A1 

PROGRAMA do 28º CURSO DE PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA – A1/A1* 

 

Semana 1 

Saudações 

 

Apresentações; cumprimentos; registo formal/informal; pronomes pessoais e reflexos; expressões de 

cortesia; conjugação dos verbos “ser,” “estar” (afirmativa e negativa); nacionalidades. 

 

 

Semana 2 

Os números  

Conjugação de verbos regulares terminados em –ar; números (em endereços, meses do ano, e dias da 

semana); contração das preposições a, em, de + artigos definidos e indefinidos; profissões 

 

 

 

Semana 3 

 

A descrição física e psicológica 

Adjetivos de caraterização física e psicológica; revisão do verbo ser e introdução ao verbo ter; adjetivos 

contrários, positivos e negativos; revisão de ser e estar; expressões idiomáticas com o verbo “estar”; 

cognatos 

  

Semana 4 Os objetos 
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Descrição de objetos, pelo formato, textura e cor; expressões úteis na sala de aula; estar + preposição 

para indicar a localização dos objetos; preposições de lugar; utilizar adjetivos possessivos; distinguir 

adjetivos possessivos de pronomes possessivos 

 

Semana 5 

As rotinas diárias 

 

Exprimir ações realizadas no momento de enunciação (estar + a); utilizar o presente do indicativo para 

exprimir rotina e localização; as horas; conjugação dos verbos regulares terminados em -er e -ir. 

 

Semana 6 

Os estados do tempo 

 

Os estados do tempo; exprimir preferências (gosto de/não gosto de); artigos definidos e indefinidos; 

número de substantivos e de artigos definidos/indefinidos; 

 

Semana 7 

Fazer um convite 

 

Fazer um convite por telefone e presencialmente; exprimir movimento (presente do indicativo do verbo –

ir); exprimir ação futura (presente do indicativo do verbo ir + infinitivo); exprimir obrigação e dar sugestões 

(dever + infinitivo, ter de + infinitivo) 

 

Semana 8 

No restaurante 

 

Exprimir desejos (querer + infinitivo); exprimir preferências (presente do indicativo do verbo preferir); 

vocabulário relacionado com alimentação 

 

Semana 9 

A casa e os móveis 

 

Presente contínuo ou progressivo (vs. presente simples); uso de conetores temporais (ultimamente, 

geralmente, hoje); expressões com ter, estar, ficar; vocabulário sobre a temática 

 

Semanas 10 

A família 

Exprimir a passagem do tempo com “faz,” “há,” “desde”; utilizar advérbios (tempo, lugar, modo, 

intensidade, dúvida, negação, afirmação, exclusão, interrogação); pronomes possessivos; conjugar e 

utilizar os verbos dizer/falar, sair e pôr; conjugar os verbos regulares e o verbo “ir” no pretérito perfeito; 

vocabulário e estruturas sobre a temática 

 

Semana 11 
Revisão e consolidação de conteúdos 

 

Semana 12 Revisão; vocabulário relacionado com o Natal; atividades natalícias. 

Semana 13 A Roupa e as Compras 
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Consolidar o pretérito perfeito (verbos regulares); nomes e pronomes de objeto direto.  

Expressões interrogativas; vocabulário sobre a temática 

  

Semanas 14 Os passatempos 

 

Descrever atividades de lazer e desportos; introduzir o pretérito imperfeito e comparar com o 

pretérito perfeito; consolidar o pretérito perfeito (verbos irregulares) 

Uso do complemento indireto (substantivos e pronomes) 

 

Semana 15 Revisões; ficha de avaliação 

 

Documento 3 – Programa do curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Semana 13 A Roupa e as Compras 

 

Consolidar o pretérito perfeito (verbos regulares); nomes e pronomes de objeto direto.  

Expressões interrogativas; vocabulário sobre a temática 

  

Semanas 14 Os passatempos 

 

Descrever atividades de lazer e desportos; introduzir o pretérito imperfeito e comparar com o 

pretérito perfeito; consolidar o pretérito perfeito (verbos irregulares) 

Uso do complemento indireto (substantivos e pronomes) 

 

Semana 15 Revisões; ficha de avaliação 
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3.3. Planificação das sessões 
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3.4. Materiais usados 
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3.5. Materiais de avaliação 

 

 

 



 

216 

 

 

 



 

217 

 



 

218 

 

 

 

Estes materiais foram usados nas aulas nº 11 e nº 14 com o fim de avaliar o êxito da 

aprendizagem dos alunos por meio da realização de exercícios de produção e compreensão oral. 

Na aula nº 11, pediu-se aos alunos para produzirem diálogos de acordo com as circunstâncias 

indicadas e para apresentarem opiniões sobre os temas dados. Os critérios de avaliação incluíam 

a exploração do tema, o vocabulário utilizado, o uso adequado dos verbos, as construções 

gramaticais, a fluência e clareza do discurso, a pronúncia e a dicção. Na aula nº 14, foi realizada 

outra atividade que avaliou a competência de compreensão oral. Os alunos tiveram de preencher 

espaços com palavras que ouviram num diálogo. 
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3.6. Resultados finais dos alunos 

 

3.7. Questionário de avaliação da disciplina 

O questionário de avaliação incluiu todos os aspetos desde a qualidade de ensino até à 

satisfação face aos resultados obtidos. Divulgámo-lo por e-mail no fim do curso e recebemos no 

total três retornos com respostas que demostram opiniões basicamente positivas. Com as 

respostas obtidas, é possível observar que a experiência da aprendizagem foi considerada bastante 

satisfatória. No entanto, os alunos consideraram que o desenvolvimento da competência de 

produção oral foi menos suficiente. Além disso, a qualidade das aulas à distância também pode 

ser melhorada. 
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4. Justificação do tema escolhido para o estágio e reflexão 

sobre os resultados  

 

4.1. Justificação do tema 

O provérbio é uma frase ou ditado curto que transmite metaforicamente um saber coletivo, 

um conceito popular ou uma norma social característica de uma certa cultura. Estes textos 

concisos têm origem da vida cotidiana e abrangem quase todos os temas da vida social das 

pessoas. Como Lacerda (2008, p. 9) afirma: “Assim, provérbios, frases-feitas, adágios, rifões, 

ditados, anexins, aforismo, máximas e outros constituem uma sabedoria popular e são usados 

como um conselho dos antigos. A forma letrada dos adágios e provérbios tinha aplicação 

educacional, indicações de higiene e medicina preventiva, cortesania, leis sociais, rituais 

domésticos e outros.” 

Posto isto, os provérbios surgem como um elemento essencial e muito frequente nas 

conversas mantidas em contexto social. Assim, como mencionado por Ferreira & Vieira (2013, 

p.10), os provérbios recolhem o saber popular, condensam a experiência sobre a realidade do 

homem, a sua experiência cotidiana e as suas condições de vida. Neste sentido, é fácil notar que 

o estudo dos provérbios possibilita um acesso à visão comum dos falantes nativos.  

Assim sendo, a utilização dos provérbios na prática de ensino da língua estrangeira 

permite que os professores desenvolvam diversos tipos de materiais baseados neste recurso 

autêntico e que os estudantes tenham um entendimento mais profundo da cultura da comunidade 

nativa. Aliás, a exploração do conteúdo cultural estrangeiro na sala de aula pode potencialmente 

provocar o desejo de fazer comparações com a própria cultura dos estudantes e compartilhá-las 

com a turma. Neste sentido, é possível rentabilizar os provérbios como um recurso de motivação 

e um estímulo à aprendizagem nas aulas de língua estrangeira. 

Para além das suas características em termos culturais, os provérbios também 

proporcionam uma riqueza em termos da estrutura linguística e do léxico. Na construção dos 

provérbios, destaca-se a utilização dos processos retóricos. Como foi afirmado por Arruda (2012, 

p. 27): 

 

Beneficiam-se de processos retóricos, podendo ter uma estrutura métrica 
(onde força há, direito se perde), ou no mínimo rítmica, com rima (muito riso, 
pouco siso; não há atalho sem trabalho; o prometido é devido) ou assonância (do 
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prato à boca, se perde a sopa; Deus consente, mas nem sempre). Não são raras 
as aliterações (filho de peixe, peixinho é; cordeiro manso mama sua mãe e a 
alheia); repetições (do nada, nada se faz); expressões hiperbólicas (quem a fama 
tem perdida, morto anda nesta vida), elípticas (parentes, serpentes), enigmáticas 
(março, marçagão, de manhã, focinho de cão e de tarde sol de verão), arcaicas 
ou de sabor arcaizante (a pássaro dormente tarde entra o cervo no ventre). 

 

Esta caraterística permite que os provérbios sejam mais fáceis para transmitir oralmente, 

e também contribui para que os estudantes estrangeiros possam memorizar e praticar a fluência 

da sua oralidade com os elementos de rimas, de repetições etc. 

Além disso, também é preciso notar que a presença dos processos retóricos mencionados 

causa a diversidade em termos de sintaxe. Para Côrtes (2008, P.25):  

 

Os provérbios muitas vezes não seguem as regras da sintaxe tradicional, 
em alguns casos podemos encontrar esta ordenação na construção das frases, 
mas maioritariamente a disposição das palavras se apresenta de maneira 
totalmente incompleta ou inversa.  

 

Portanto, a análise dos provérbios ajuda os estudantes a apreciar as diversas organizações 

sintáticas e a desenvolver a competência de produção oral e escrita.  

Sintetizando as características dos provérbios, é possível afirmar que a utilização dos 

mesmos na sala de aula da língua estrangeira tem várias vantagens. Entretanto, isto não significa 

que todos os provérbios podem ser incluídos como material didático, dado que muitos provérbios 

pertencem a uma época antiga e já não se usam atualmente. Tendo em consideração o nível de 

aprendizagem dos estudantes, também é necessário evitar os que têm significados demasiado 

complicados quando se faz a seleção dos provérbios que vão ser trabalhados. Enfim, se forem 

bem selecionados e corretamente explorados, os provérbios podem servir como um recurso 

multidimensional para uma aula da língua estrangeira. 

Tendo em conta os pressupostos teóricos mencionados em cima, ao longo do estágio 

realizado no BabeliUM, procuramos refletir sobre a utilidade do recurso a provérbios na prática de 

ensino da língua estrangeira. 

 

4.2. Apresentação das atividades realizadas e reflexão sobre os resultados 

Durante o estágio, foram desenvolvidas várias atividades a partir de provérbios 

relacionados com os temas das diferentes unidades didáticas, incorporando tarefas de leitura, 
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compreensão e aplicação dos mesmos. As atividades deste género foram normalmente realizadas 

no início de cada aula. Sendo que os provérbios selecionados se relacionam com o tema da 

sessão, isto permitiu que a aula fosse iniciada com uma leitura e conversa curta que dá aos alunos 

uma visão mais profunda do tema e uma estimulação para interagir oralmente e para conhecer o 

conteúdo da aula.  

A primeira realização das atividades deste modelo ocorreu na 7ª aula do semestre quando 

os alunos do nível iniciação já possuíam bastante acúmulo linguístico para compreenderem os 

provérbios e fazerem uma interpretação oral do seu significado ou até um comentário breve, 

sempre sob a orientação do professor. Na prática, os alunos mostraram interesse pelos provérbios 

e sentiram-se motivados a falar sob esse estímulo. Contudo, também é notável que durante a 

comunicação existiam sempre obstáculos linguísticos, nomeadamente a falta do vocabulário e de 

estruturas que lhes permitissem expressarem-se de maneira adequada. Por esta causa ou porque 

os provérbios selecionados eram complicados, havia casos em que os estudantes não conseguiam 

interagir muito. 

 

Figura 1 - Atividade 1 da aula 9 

 

Figura 2 - Atividade 1 da aula 10 

Para além das atividades de leitura e interpretação dos provérbios, foi também explorada 

a utilização dos mesmos em exercícios como “preencher espaços com palavras adequadas”, 

“fazer ligações” e “selecionar a opção verdadeira”. Estes exercícios foram incluídos ao longo das 
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sequências didáticas e foram frequentemente combinados com outros elementos para atingir 

objetivos tais como: a aquisição de conhecimentos culturais, a prática da compreensão, produção 

e interação oral e a memorização de palavras e dos próprios provérbios. 

Em termos práticos, estas atividades não diferiram muito de outros tipos de exercícios 

tradicionais. Porém, sendo que os provérbios se socorrem de recursos típicos da linguagem 

literária, estas atividades destacaram-se pela sua multidimensionalidade. Isto permitiu incluir 

vários exercícios de diferentes tipos numa só atividade e desenvolver múltiplas competências com 

poucos recursos. Por exemplo, na atividade 6 da aula 12, os alunos assistiram a um vídeo com 

provérbios sobre o Natal. Assim, praticaram a compreensão oral e conheceram os costumes 

habituais durante o período de Natal, ao mesmo tempo. Já na atividade 6 da aula 13, os 

estudantes foram solicitados a fazer ligações entre segmentos para formar provérbios completos, 

a preencher os espaços com eles no exercício seguinte e a compartilhar oralmente com a turma 

os provérbios das suas línguas, com significados semelhantes. Esta atividade visou, em primeiro 

lugar, rever as palavras estudadas anteriormente; depois, ajudar a compreensão e a memorização 

por meio da utilização prática nas conversas criadas e, finalmente, incentivar a vontade de 

comunicar. Durante a realização, os estudantes reagiram ativamente nas primeiras duas partes, 

mas não conseguiram dar muitas respostas por causa da restrição em termos da competência 

linguística. 

 

Figura 3 - Atividade 6 da aula 12 

 

Figura 4 - Atividades 6 da aula 13 
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Figura 5 - Atividades 7 da aula 13 

Além do mais, os provérbios também foram usados como material de revisão para 

consolidar o efeito do estudo. Na aula 11, apareceram os provérbios estudados nas sessões 

anteriores. Os alunos tiveram a oportunidade de rever não só os provérbios, mas também os temas 

e os elementos das aulas passadas. O resultado releva a importância da revisão dos provérbios e 

do melhoramento da conceção e implementação das atividades, porque nem todos os alunos 

conseguiram responder corretamente às questões. 

 

Figura 6 - Atividades 15 da aula 11 

 

Figura 7 - Atividades 16 da aula 11 
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5. Considerações finais 

Ao longo deste relatório foi feita uma reflexão sobre o estágio realizado no BabeliUM - 

Centro de Línguas da Universidade do Minho. Foram realizados os trabalhos de planificação das 

unidades didáticas, de elaboração de materiais com foco nos provérbios e de lecionação da 

disciplina Práticas de Audição-Conversação.  

Como já antes ficou dito, o estágio decorreu entre 30 de setembro de 2020 e 20 de janeiro 

de 2021, com uma carga horária de 60 horas, numa frequência semanal de duas horas cada. A 

componente de que eu fiquei encarregado era a Práticas de Audição-Conversação cujo objetivo 

era o desenvolvimento das competências de compreensão e produção oral dos alunos de nível 

inicial. A turma começou com 20 alunos. No entanto, visto que a situação de saúde mundial não 

era ideal para se deslocarem para assistir presencialmente às aulas, houve vários desistentes ao 

longo do semestre.  

Pela mesma causa, as aulas foram realizadas da forma remota. Esta foi a primeira 

experiência para muitos professores e alunos. Sendo assim, no início do curso, o controlo da 

disciplina da turma era o aspeto mais desafiante. Muitos alunos tiveram problemas com a 

qualidade de ligação de internet, ou dificuldade de assistir às aulas num espaço tranquilo. Isto 

significa que ocorriam frequentemente perturbações causadas pela má ligação ou ruídos durante 

as aulas. A fim de minorar estes aspetos impeditivos, foram acordadas várias regras de 

funcionamento da aula. A aplicação das mesmas fez com que o uso do microfone e da câmara 

dos estudantes fosse controlado. Mesmo que fossem controlados, os alunos tinham toda a 

liberdade de fazer intervenções durante as aulas. Assim sendo, o funcionamento das aulas 

melhorou gradualmente, e os alunos também se aperceberam da importância da disciplina na 

aula. No meio do semestre, as aulas já corriam quase sem perturbações. 

No que diz respeito ao tema dos provérbios, o trabalho com os mesmos na aula de 

português foi um outro desfio para os alunos. Sendo que ainda estavam no nível inicial, o domínio 

da língua ainda não lhes permitia entender perfeitamente o significado dos provérbios. Mesmo 

assim, participaram ativamente nas atividades e mostraram enorme vontade de expressar-se. Ao 

longo do semestre, os provérbios foram um pretexto autêntico para o levantamento de temas de 

conversa e permitiram o acesso à cultura do mundo lusófono por parte dos alunos. E no fim do 

curso, verificou-se o desenvolvimento da competência de produção e interação oral de todos.  

Para além dos pontos positivos, é também necessário prestar atenção aos que podem ser 

aperfeiçoados. Durante o semestre, foram registados alguns casos de alunos que não conseguiram 
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reagir adequadamente face às estratégias seguidas, considerando os provérbios demasiado 

complicados ou as atividades menos atrativas. Para procurar responder a isso, em primeiro lugar, 

procurei fazer uma melhor seleção dos provérbios. Para alunos que têm pouco domínio da língua, 

considero que os provérbios podem ser um excelente elemento auxiliar cuja função pode contribuir 

para ajudar os estudantes a acumular vocabulário e adquirir um conhecimento básico da cultura 

da língua estrangeira. Com o avançar do progresso dos estudantes, para além dos aspetos 

relacionados com o vocabulário, os provérbios podem ser também um bom ponto de partida para 

introduzir elementos gramaticais e demostrar a potência cultural da língua-alvo. Tendo isto em 

mente, considero que poderia ter organizado melhor a sequência dos provérbios que selecionei. 

Por exemplo, sendo mais complicados, os provérbios trabalhados na aula nº7 deviam ser 

colocados nas aulas posteriores, e os mais fáceis deviam aparecer mais cedo. E no que diz respeito 

aos aspetos gramaticais, um provérbio como “Mais vale cantar mal do que chorar bem.”, que foi 

usado na aula nº 14, mostrou-se um bom recurso para tratar o tema do grau comparativo dos 

advérbios. 

Já na construção das atividades, é preciso prestar atenção à sua diversificação, e tentar 

evitar a mesmice das tarefas de aula. Durante o semestre, tive a preocupação de propor atividades 

de várias tipologias. No entanto, o resultado não foi totalmente satisfatório. Nos casos de atividades 

lacunares (preencher espaços) ou de correspondência (fazer ligações), apesar de serem bem 

realizadas, elas não conseguiram ser muito motivadoras para os alunos, despertando neles o 

interesse por aspetos culturais associados aos provérbios. Ao contrário disto, a atividade realizada 

na aula nº 12 é uma boa resposta para esta questão. O objetivo dessa atividade era desenvolver 

a capacidade de compreensão oral por meio da visualização de um vídeo que explicou três 

provérbios relacionados com as férias de Natal em Portugal. Pelo resultado obtido na aula, foi 

possível notar que os alunos reagiram ativamente e conseguiram conhecer alguns costumes sobre 

esta quadra festiva. Portanto, considero que uma atividade ideal deve ser sempre organizada nesta 

maneira, ou seja, quando for possível, deve conter não só a apresentação dos provérbios, mas 

também explicações sobre a sua origem e a forma de utilização dos mesmos. Com uma elucidação 

multidimensional deste tipo, a aprendizagem tornar-se-á num processo mais atrativo e eficaz. 

O desafio de aplicar os provérbios na aula de nível inicial foi uma tarefa que exigiu 

paciência e criatividade. Desde a recolha de recursos até à construção das atividades, foram 

trabalhos exigentes, mas motivadores. Para os alunos, a experiência foi marcada por momentos 

árduos e trabalhos desafiantes. Mas para quem conseguiu persistir até ao fim do curso, a colheita 
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foi inquestionavelmente abundante. Este progresso da competência de produção e compreensão 

oral irá contribuir para o seu estudo no futuro. Por parte dos professores, passámos por vias 

serpenteantes com os alunos, buscando a direção para frente. No fim da viagem, descobrimos 

que o tesouro mais precioso foi a coragem de enfrentar as dificuldades e a confiança para exercer 

a profissão. 

Em jeito de conclusão, posso dizer que o estágio realizado no BabeliUM foi uma 

experiência enriquecedora e significante para a minha carreira profissional no futuro. 
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